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RESUMO
Anaplasma marginale é o agente etiológico da anaplasmose, uma das principais
doenças transmitidas por carrapatos devido aos prejuízos que causa no rebanho
bovino. Este estudo tem como objetivo investigar a prevalência desse microrganismo
na microrregião de Araguaína, Tocantins. Foram utilizadas 200 amostras de sangue
total e soro de vacas nelore, aparentemente hígidas, em idade reprodutiva, colhidas
em oito propriedades da referida região. As amostras foram analisadas por meio da
técnica da PCR Quantitativa (qPCR) e Ensaio Imunosorbente Enzimático Ligado à
Enzima Indireto (iELISA). Do total, 96,5% foram positivas (193/200) na qPCR e
95,5% (191/200) no iELISA. Os resultados sugerem que este agente é endêmico na
microrregião estudada.
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
Anaplasma marginale é uma bactéria intraeritrocitária transmitida por

carrapatos e que acarreta expressivas perdas econômicas em rebanhos bovinos,

como anemia grave, aborto, óbito, diminuição na produção de leite, retardo no
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crescimento. O presente trabalho expõe a prevalência desse agente na microrregião

de Araguaína, de modo a ser fundamental para o campo das ciências agrárias, mais

especificamente nos âmbitos da epidemiologia e microbiologia, envolvendo

acadêmicos de diferentes níveis de formação, uma vez que oferece informações que

permite a formulação de uma base de dados importante para a comunidade e os

profissionais da área. Para mais, configura um pilar imprescindível para elaboração

de medidas profiláticas e de controle efetivas que podem minimizar os impactos da

infecção por esse agente.

II. BASE TEÓRICA
Segundo o IBGE (2023), o Tocantins possui um rebanho bovino total de mais

de 11 milhões de cabeças, sendo que contingente da microrregião de Araguaína

corresponde pouco mais de 36% do todo do estado (IBGE, 2023).

Inúmeros microrganismos, podem sozinhos ou em conjunto causar alterações

em bovinos (VANROOSE; KRUIF; VAN SOOM, 2000), reduzindo o desempenho

produtivo desses animais em consequência das mudanças no organismo (JUNIOR,

1996). O Rhipicephalus (Boophilus) microplus transmite biologicamente a

anaplasmose (KESSLER, 2001; PACHECO et al., 2004), infecção causada pela

Anaplasma marginale, que é uma rickettsia intracelular de hemácias (CARELLI et al.,

2007). Essa bactéria pode representar um fator central na limitação da produção de

carne bovina (AUBRY E GEALE, 2011) uma vez que o animal parasitado pode

apresentar febre, aborto, icterícia, perda de peso, ou até mesmo ir à óbito (KOCAN

et al., 2003).

Estudos sobre a prevalência e diversidade genética desses agentes são

importantes, pois auxiliam na produção de vacinas e melhores estratégias de

prevenção e profilaxia dessa doença.



III. OBJETIVOS
Avaliar através de um estudo transversal a prevalência de Anaplasma

marginale em bovinos nelore, naturalmente infectados, pertencentes a rebanhos de

corte da microrregião de Araguaína, Tocantins.

IV. METODOLOGIA
Colheita das amostras

Foram colhidas amostras de sangue total e com EDTA de vacas nelore com

idade superior a 24 meses destinadas à reprodução. Os animais estavam hígidos no

momento da colheita e a mesma foi realizada durante o manejo de rotina dos

animais. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética no Uso de Animais (protocolo

005/2023).

Ensaio Imunossorbente Enzimático Ligado à Enzima Indireto (iELISA)

O teste iELISA foi utilizado para detectar anticorpos IgG anti-Anaplasma

marginale, com base no protocolo de Machado et al. (1997) para B. bovis, adaptado

por Andrade et al. (2004).

Extração de DNA e PCR para gene endógeno GAPDH

O DNA das amostras de sangue foi extraído por meio da utilização de Kit

Biopur Extração mini spin plus (Mobius®) segundo recomendações do fabricante,

sendo armazenados -20 °C, para posterior realização da PCR. Foi realizada a cPCR

para o gene endógeno gliceraldeído 3 fosfato desidrogenase (GAPDH) para verificar

a presença de inibidores nas amostras de DNA seguindo o protocolo estabelecido

por Birkenheuer et al. (2003). Os produtos amplificados foram submetidos à

eletroforese horizontal em gel de agarose a 1,0% corado com brometo de etídeo

(0,625 μL/mL) em tampão de corrida TEB pH 8,0 (44,58 M Tris-base; 44 M ácido



bórico; 12,49mM EDTA). Os resultados foram visualizados e analisados através de

um transiluminador de luz ultravioleta acoplado a um programa computacional de

análise de imagens (Chemi-Doc, Bio-Rad®).

PCR em tempo real quantitativa (qPCR) para A. marginale (gene MSP1β)

As amostras positivas na PCR convencional anteriormente descrita baseada

no gene GAPDH foram submetidas à reação de PCR em tempo real quantitativa

(qPCR) para A. marginale baseada no gene MSP1β seguindo protocolo previamente

descrito por Carelli et al. (2007). A Alíquota de DNA da amostra Jaboticabal de A.

marginale foi utilizada como controle positivo da reação.

V. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Das 200 amostras analisadas todas foram positivas na PCR para o gene

endógeno, sendo viável a realização da qPCR. Do total, 96,5% (193/200) foram

positivas na qPCR e apenas 3,5% (7/200) foram negativas. Três propriedades

apresentaram prevalência de 100,0% e a menor prevalência encontrada foi 90,0%

(tabela 1). O resultado da Elisa para pesquisa de anticorpos anti-Anaplasma também

foi elevado, sendo 95,5% (191/200) das amostras positivas. Vale ressaltar que as

amostras negativas, tanto na qPCR quanto na ELISA foram distintas, ou seja,

nenhuma foi negativa para ambas as análises.

Tabela 1 - Resultado da qPCR e ELISA para Anaplasma marginale realizada

com amostras de sangue de bovinos de corte de propriedades pertencentes a

microrregião de Araguaína, Tocantins, no período de março a junho de 2024



Propriedade Municípios Número de
amostras

Positivas
qPCR (%)

Positivas
ELISA (%)

A Araguaína 48 47 (97,9) 45 (93,8)

B Babaçulândia 16 16 (100,0) 15 (93,8)

C Araguaína 25 25 (100,0) 25 (100,0)

D Araguanã 20 20 (100,0) 18 (90,0)

E Wanderlândia 27 26 (96,3) 27 (100,0)

F Santa Fé do Araguaína 23 21 (91,3) 23 (100,0)

G Filadélfia 20 18 (90,0) 18 (90,0)

H Xambioá 21 20 (95,2) 20 (95,2)

​As porcentagens encontradas foram semelhantes às encontradas por Garcia

et al. (2022), no sudeste do país obtendo 91,25% de positividade no iELISA em

bovinos da raça Angus; números semelhantes também foram encontrados em

estudos realizados na região norte do país por Brito et al. (2007), detectou-se

92,87% e 98,6% de positividade de A. marginale na qPCR no Acre e Rondônia,

respectivamente.

Os resultados mostram que o agente é endêmico na região estudada, e os

animais são resistentes ao agente, pois não haviam animais com sinais clínicos

evidenciando alguma enfermidade, corroborando com os dados de Souza et al.

(2001).

VI. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Anaplasma sp. é endêmico na microrregião de Araguaína e pelo fato dos

animais apresentarem-se hígidos no momento da colheita, sugere que há um

https://www.sciencedirect.com/topics/biochemistry-genetics-and-molecular-biology/enzyme


equilíbrio na relação parasito hospedeiro, sugerindo resistência do gado nelore ao

agente pesquisado.
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